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Tripulantes do "Lusitânia 
Expresso", preparandQ 
a viagem aos mares proibidos 

A Pulga 

e e I Pronto. Depois da
aventura exemplar do Lusitâ
nia Expresso uma certeza fica 
para já comprovada: a de que 
a Indonésia detem de

facto como suas as 
águas de Timor. Ca
tegórica e ostensi
vamente suas. Di
reitos humanos e 
moral internacional 
nada contam para Suharto 
nesta cartada, e o pior é que 
nem para Bush nem para João 
Paulo II esses valores assu
mem nela qualquer significa
do. 

Para os ocidentais que 
vêem nos Estados Unidos o 
árbitro planetário da demo
cracür esta foi a hora de se 
aperceberem das alianças 
contraditórias que Washin-

gton entretece com certas 
ditaduras por detrás do seu 
discurso humanista e talvez 
seja, também, a oportunida
de de reflectirem sobre o 
passado recente da política 
externa norte-americana. 
Lembrar-se-ão então das 

cumplicidades malfadadas 
que Washington estabeleceu 
com as ditaduras mais san
grentas da América Latina 

até à bancarrota fi-
. nal dos regimes 

militares. Recor
darão o Vietnam 
e o Cambodja de 
Pol Pot, e, com al-

guma inquietação, 
atentarão na Turquia dos 
nossos dias que se encontra 
a dois passos da Comunida
de Europeia e das rrpúblicas 
ex-soviéticas da Asia Cen
tral. 

Mais decepcionantes ain
da foram os silêncios de João 
Paulo II em relação ao holo
causto timorense e os seus 
entusiásticos louvores à po
lítica de Suharto. Aqui não 

são nem generais 
nem dividendos 
militares que moti
vam a benção sa
grada mas os inte
resses económicos 
que a Igreja de Ro
ma investiu no país 
de maior população 
islâmica do mundo. 
São as quatro mil e 
quinhentas escolas 
e as doze universi
dades católicas que 
por lá há e é o pode
roso jornal «Kiom
pas», o diário indo
nésio de maior cir
culação, que co
mandam a estraté-
gia pontifícia do si

lêncio conveniente e do elo
gio contraditório. 

Assim, a voz de Pedro con
juga-se com a real politik. 
Ignora o reduto católico de 
Timor e a marcha da nave 
solitária através dos mares 
proibidos.r1 
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